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O presidente do Instituto Portuá-
rio e dos Transportes Marítimos
(IPTM), João Carvalho, quer en-
tregar até ao final do ano um pro-
jecto detalhado ao Governo a de-
fender a redução da tarifa por-
tuária entre 25% e 30%. O líder
do órgão regulador do sector
portuário nacional, que está há
vários meses a preparar este do-
cumento, considera que a redu-
ção dos preços dos portos nacio-
nais para os armadores é funda-
mental para ganhar a difícil
guerra da concorrência com os
portos espanhóis.

“É possível com o novo sistema
de governação dos portos reduzir
a factura portuária nacional entre
25% e 30%, actuando simulta-
neamente em três áreas: no factor
do trabalho portuário, nas con-
cessões dos terminais e no tarifá-
rio cobrado aos armadores e aos
agentes”, defende João Carvalho.

O presidente do IPTM acredita
mesmo que a redução poderá até
ser superior: “Temos de conse-

guir uma maior racionalização
nas administrações portuárias e,
assim, pode até concretizar-se
uma redução maior da factura
portuária, em particular com o
que se pode conseguir em termos
de indução de exportações, onde
penso que a tendência será para
aumentar bastante”.

“Este projecto poderá ser
aprovado pelo Governo em 2013.
Se não o entregarmos ao Governo
até ao final do ano é porque so-
mos incompetentes”, assume o
mesmo responsável.

Este documento assenta em
três pilares: redução das taxas e
tarifas cobradas aos armadores,
aposta na cobrança de taxas va-
riáveis nos terminais portuários
em função da carga movimenta-
da em detrimento das actuais ta-
xas fixas; e flexibilização da legis-
lação laboral. No caso das con-
cessões de terminais, tudo tam-
bém irá depender da nova legis-
lação que a União Europeia irá
publicar brevemente.

Este último aspecto, que pro-
porcionou um recente acordo en-
tre Governo, administrações

portuárias, alguns sindicatos e
entidades patronais, desenca-
deou greves rotativas nas diver-
sas classes profissionais do sector
– pilotos de barra, estivadores e
trabalhadores administrativos.

O presidente do regulador do
sector portuário nacional critica
a decisão dos sindicatos de te-
rem avançado para as greves que
têm afectado a actividade do
sector nas últimas semanas.
“Apelo aos dirigentes sindicais
para que reflictam bem sobre o
que é bom em termos de futuro
para o sector, para a economia
nacional e para o País”, reco-
menda João Carvalho.

O presidente do IPTM consi-
dera que a recente legislação la-
boral aprovada pelo Governo
para o sector portuário não
“coloca um único emprego em
risco”. “Não é mexida a essên-
cia do trabalho portuário. E al-
guns sindicatos que assinaram
esse acordo perceberam logo
que esta nova legislação vai
permitir inclusivamente criar
emprego, talvez na casa dos
30%, porque vai reduzir o tra-

balho extraordinário”, sublinha.
“Respeitando-se e manten-

do-se intocada a essência do nú-
cleo operacional do trabalho por-
tuário e da operação, abriu-se o
campo de intervenção a outro
tipo de trabalhadores em todas as
áreas que, não integrando auten-
ticamente o ciclo produtivo da
operação portuária de carga e
descarga de navios, tradicional-
mente ainda constituíam, sem
razão técnica justificativa, terri-
tório exclusivo do trabalho por-
tuário”, observa João Carvalho.

O presidente do IPTM insiste
que com a nova legislação recen-
temente aprovada “foram afasta-
dos do âmbito da operação por-
tuária aqueles segmentos adja-
centes que, pela sua natureza, lhe
devem ser estranhos – o trabalho
nas plataformas logísticas, as
funções administrativas de con-
trolo de entradas e saídas nas
portarias das instalações portuá-
rias, as tarefas de armazenamen-
to e as funções de condução de
veículos de transporte pesados, a
exemplo do que há anos é prati-
cado no porto de Leixões. ■

Regulador vai apresentar plano para
factura portuária entre 25% e 30%
Documento, que será entregue ao Governo até ao final do ano, assenta no corte do tarifário, das rendas

João Carvalho
Presidente
do IPTM

“Se a actividade portuária tem
sido afectada pelo surto de
greves, tal deve-se
fundamentalmente à
programação conjugada de
atitudes de recusa ao trabalho
por parte de organizações
sindicais que persistem na sua
recusa em reconhecer que a
solução adoptada defende o
essencial dos direitos adquiridos
ao mesmo tempo que abre
caminho à entrada de mais
jovens na sua profissão”.
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dos terminais e dos custos laborais.

As exportações continuam
a crescer adima da dinâmica
da economia nacional.

A actividade dos cinco maiores
portos nacionais deverá repre-
sentar cerca de 5,5% do Produto
Interno Bruto (PIB) do País, se-
gundo diversos estudos realiza-
dos pelos portos de Leixões,
Lisboa e Sines, apresentados
ontem no Porto.

Para o director da Espírito
Santo Research, Francisco
Mendes Palma, este valor é
“bastante significativo”, prin-
cipalmente para “sabermos o
peso e o valor das medidas que
sejam feitas para a dinâmica
desta actividade”.

Durante a intervenção no
seminário “O mercado do Mar
em Portugal e França” – su-
bordinada ao tema “Os portos
e a competitividade da econo-
mia portuguesa” – o mesmo
responsável referiu, citado
pela Lusa, que “as exportações
portuguesas crescem acima da
dinâmica dos portos tanto em
termos da dinâmica dos portos
na carga contentorizada, como
na carga a granel, e todas cres-
cem acima da dinâmica do
país”.

Mendes Palma frisou, sem
concretizar com números, que
“em termos das exportações
portuguesas de mercadorias e
de bens transaccionáveis tem
havido uma dinâmica significa-
tiva e que este ano - os últimos
dados que existem são de Julho
- continuamos com uma taxa de
crescimento de cerca de nove
por cento”.

“Este perfil das exportações
portuguesas e o enfoque que
tem sido dado nos últimos anos
pelo crescente peso das geogra-
fias fora da União Europeia são
elementos relevantes porque
estas geografias utilizam quase
de uma forma exclusiva o trans-
porte marítimo” para fazerem
chegar os produtos, disse.

No mesmo seminário, orga-
nizado pela Câmara de Comér-
cio e Indústria Luso-Francesa, o
presidente da Oceano XXI – As-
sociação para o Conhecimento e
Economia do Mar, Ribau Este-
ves defendeu que neste âmbito é
importante “não deixar que as
coisas novas secundarizem os
sectores tradicionais”.

“A Europa tem de investir nos
sectores novos, na biotecnolo-
gia e no mar profundo”, mas,
frisou Ribau Esteves, “é funda-
mental que consigamos estar ao
mesmo tempo a fazer o investi-
mento e o apoio aos sectores
tradicionais, aos portos, à pes-
ca, ao sector da reparação e
construção naval, porque são
aqueles que hoje dão emprego,
que hoje geram riqueza e que
hoje têm complementaridade
com outros sectores da activi-
dade económica, para que nas
sinergias entre todos possa ha-
ver crescimento”.

As actividades ligadas ao mar
consideradas na economia por-
tuguesa empregam directa-
mente cerca de 75 mil pessoas.
Paralelamente, a posição geoes-
tratégica do País confere-lhe
uma situação privilegiada em
relação ao mar da União Euro-
peia e central relativamente às
relações que se podem desen-
volver com os países africanos e
americanos do Sul.

O peso de França no sector
marítimo é de 305 mil empregos
e 52,1 mil milhões de euros de
valor de produção. Para ambos
os países, o mar é considerado
um vector essencial do seu des-
envolvimento.

“Os três projectos de Autoes-
tradas do Mar (AEM) que ligarão
portos franceses e portugueses
serão uns dos primeiros elos de
ligação entre os dois países, mas
há muito mais a aproveitar em
termos de oportunidades de ne-
gócios e cooperação, incluindo a
internacionalização”, referiu a
organização do seminário. ■

Cinco maiores portos
nacionais valem cerca
de 5,5% do PIB português

PORTUGAL

75 mil pessoas
As actividades ligadas ao mar na
economia portuguesa empregam
actualmente cerca de 75 mil
pessoas.

Infografia: Marta Carvalho | marta.carvalho@economico.pt

Greves causaram prejuízo
de 425 milhões em Lisboa
O presidente da Associação Comercial
de Lisboa, Bruno Bobone, disse ao
Diário Económico na passada segun-
da-feira que as greves iniciadas há
duas semanas causaram um prejuízo
de cerca de 25 milhões de euros, só no
porto de Lisboa e apenas na vertente
exportadora. “A média de exporta-
ções mensal no porto de Lisboa é de
cerca de 425 milhões. Exportamos
cerca de 370 mil toneladas por mês,
que neste mês não vão poder ser es-
coadas. Os prejuízos deverão ser ain-
da maiores nas importações porque o
porto de Lisboa importa cerca de 650

mil toneladas por mês”, assegurou
este responsável em declarações ao
Diário Económico. Neste momento,
até 22 de Outubro, estão convocadas
greves no sector portuário nacional
mas apenas às horas extraordinárias.
Ainda não deu entrada mais nenhum
pré-aviso de greve, mas é quase certo
que irão ocorrer novas paralisações
até ao final deste ano, até porque al-
guns dos sindicatos organizadores
destas greves já prometeram que vão
continuar com esta forma de luta. Os
portos de Leixões e de Sines não têm
sido afectados por estas greves.

Paulo Figueiredo

305 mil pessoas
Em França, o sector marítimo
vale 305 mil empregos e 52,1 mil
milhões de euros de valor de
produção.

FRANÇA



  Tiragem: 14985

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 6,11 x 1,56 cm²

  Corte: 3 de 3ID: 44046786 03-10-2012
Portos Regulador vai apresentar
plano para cortar factura
portuária entre 25% e 30%. ➥ P22


